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CONGREGAÇÕES
Publicou o Diário do Go

verno de segunda feira ultima
a lista das congregações reli
giosas que, em obediência á
doutrina do decreto de 18 de
abril, legalisaram por estatu
tos a sua existência official.

Parece á primeira vista ser
relativamente pequeno o nu
mero d'esses institutos, que
não ha muitos mezes ainda se
encontravam estabelecidos por
todos os recantos do paiz, as
sombrando-nos a um tempo
pela quantidade e diversida
de de fins, mas, lendo bem os
artigos dos estatutos da maior
parte das congregações agora
regulamentadas, torna-se evi
dente que não são 40 ou 42,
como se pretende, os coios de
educação religiosa que ficam
existindo á sombra da lei. O
quádruplo, odecuplo, um sem
numero, emfim, de taes insti
tuições poderá ter vida legal,
com exercício illegalissimo,
por esse paiz fora, visto que
umas—muitas até, por signal!
—ficam desde já sendo sue
cursaes d'outras algumas tam
bém suecursaes de suecursaes,
e ainda uma grande parte
d'ellas consigna a faculdade
de futuramente vir a fazer os
desdobramentos que as exi
gências da ordem imposerem!

Não era de esperar outra
coisa da santa gente que por
amor á moral, á philantropia,
á instrucção e. . . á carne e
ás heranças, voluntariamente
tomou sobre os hombros o pe-
zado lenho de teducadores!

Se mal estávamos muito
peior ficamos no presente mo
mento, em que os sectários da
Reacção. á sombra d'uma lei
dúbia, podem, mais facilmen
te, dar largas á sua obra ne
fasta, contraria ás tendências
liberaes da nossa época e ao

progresso das sociedades hu
manas.

Que os liberaes sinceros
olhem bem para isto, e não
descurem da sympathica e
nobre missão que se impose-
ram lia mezes.

A'lerta, pois!

REGIMENTO

Confirmamos a nossa notioia de
domingo ultimo sobre a vinda do
regimento para Abrantes.

O decreto da orgauisação mili
tar do paiz, publioado ditatorial
mente no Diário do Governo de
24 do corrente, na alinea a do
seu artigo 1.°, auotorisa o gover
no a alterar a divisão militar do
paiz, pondo-a mais em harmonia
com as conveniências do exercito e
com os interesses dos povos.

Informações fidedignas assegu
ram-nos também que dentro em
breves dias será posta em vigor a
nova organisação, sendo de pre
sumir que até ao fim da primeira
quinzena de novembro Abrantes
seja de novo a sede de um regi
mento, oomo é do desejo e agra
do doa abrantinos que amam o
progresso e o bom nome da sua
terra natal.

Consta-nos também que a guar-
nição militar d*esta villa será
augmentada com mais uma bate
ria de artilheria 2.

Km França poucas con
gregações se decidiram
pela regularisação.

Em Portugal nâo hou-
ve congregações que se
retirassem, e muitas do
estrangeiro se acolheram
ás determinações do de
creto que lhes é favorá
vel.

(D'0 MUNDO)

O sr. Chefe

Decididamente este sr. chefe—os se
nhores sabem quem é o sr. chefe?...—
avoluma á sua importância política de
dia para dia.

A' ultima hora, segundo a Havas no
tifica para as chanceliarias de Alferra-
rede e Pego, sua ex.", o sr. chef^, conta
já, pela certa, com o voto do próprio
sr. chefe, do qual sua ex.» é chefe tam -
bem, e chefe aliás muito considerado,

attentas as suas intimas relações com o
velhote Passos e as batatas da horta.

Esta noticia, caso «eja verdadeira, le
va nos asuppor que tremibundas e pau-
tagruelicas cousas se vão dar neste jar
dim á beira-mar plantado, e que o go
verno apanha formal derrota nas próxi
mas eleições municipaes.

Está terrível, o sr. chefe!

Após festiva viagem por Mação, e va
rias localidades d'esse concelho, onde o
seu nom« é geralmente estimado e con
siderado, esteve na passada semana em
Abrantes o iIlustre p*r do reino e devo
tado amigo d'esta terra, sr. Avellar Ma
chado.

•Sua ex.» retirou no domingo,de ma
nhã, para a capital.

I3TÜ CiJ&ARlRU

A lista que o governo apresen
ta ao suffragio dos eleitores d'es-
te conoelho, nas próximas eleições
municipaes, é composta dos se
guintes oavalheiros:

Vogaes effecíivos

Dr. Antônio Ferreira Bairrão
Dr. Guilherme H. de Moura Ne

ves.

Manuel Ferreira da Motta Ferraz.
Thiago Hypolito Solano d'Abreu.
Joaquim II. de Campos Castro

Athayde.
Arthur A. Valejo Themudo.
João José Soares Mendes.

Vogaes substitutos

Pedro Manoel dos Reis Maohado.
José J. Callado Salgueiro.
José Ribeiro Guimarães Urack.
José de Mattos Godinho de Cam

pos.

Franoisoo da Costa Duarte.
Manuel Duarte Ferreira.
Antônio Gonçalves da Silveira.

Como vereador effeotivo entra
apenas de novo o sr. dr. Guilher
me de Moura Neves.

Todos os vereadores aotuaes, á
exoepção do nosso amigo sr.
Franoisoo Burguete, são, pois,
ree!eitos, o que está em harmonia
oom os boatos que ha muito
oiroulam por ahi.

Ainda depois de beatificados por mé
ritos de inartyrio, ha santos que conti
nuam a ser neste mundo flagellados em
seu credito. S. Martinho, por exemplo,
dava aos nús metade da sm capa; e
vae depois a confraria que lhe zela os

cobres cá em baixo, dá a logro o di
nheiro d'elle, e tira a capa a quem lhe
não paga os juros. Casos d'estes en
chem a gente de fé.

C. C. Branco.

A REACÇÃO
EM PORTUGAL

COMÍCIO

Uma oommissão de liberaes pro
move hoje, á tarde, em Lisboa,
um importante oomioio que sob
todos os aspeotos deve constituir
uma reunião imponentissima.

O fim que determina essa ma
gna reunião dos soldados da li
berdade, é conheoido de todos os
injmigoa do ultramoutanismo, e
visa a manter intactos os senti
mentos liberaes de um povo de
tradicções honrosissimas. que nos
fastos brilhantes da sua historia,
matisada aqui e além por épicos
esforços de sublime heroicidade e
de santa abnegação em prol da
pátria e da liberdade, se orgulha
de ser o guarda vigilante dasoin-
zas de Pombal, d"Aguiar, e de
tantos outros varões illustres, que
honraram e nobilitaram esta boa
terra portugueza á faoe do ranudo
oivilisado.

Que nessa terra, pátria de nós
todos, se extinga de vez a dam-
ninha semente jesuitioa, sob a
pressão esmagadora da enxada do
progresso, e que o oomicio de ho
je seja uma atlirmação solemne de
principios, são os votos que for
mula a redacção d'0 Abrantes.

No oomioio d'hoje á tarde, en
tre muitos outros oradores, fazem
uso da palavra os illustres demo-
oratas: dr. Manuel d'Arriaga. dr.
Theophilo Braga, dr. José Bene-
vides, Heliodoro Salgado, tenente
Coelho, João Chagas e dr. Ale
xandre Bragfa.

Almanack do "SÉCULO,,

Devido á amabilidade do nos
so amigo sr. Silva Graça, intelli-
gente e aotivo proprietário do
nosso prezado oollega O Século,
de Lisboa, acabamos de receber o
Almanack (Ilustrado d'esse impor
tante jornal para 1902, que, oo
mo de costume, é ura bello e ele
gante livrinho, profusamente il-



O ABRANTES

lustrado e prenhe de indicações
úteis que a todos interessam.

Protestando a Silva Graça os
nossos agradeoimentos pela gen
tileza da offerta oom que nos dis
tinguiu, recommendamos a todos
os nossos leitores a aoquisição do
aimanaok a qne nos vimos refe
rindo e que, sem duvida, é um dos
melhores e dos mais baratos que
se publioam no paiz.

O seu preço é de 200 réis, e
nesta villa enoontra-se á venda
na livraria de A. A. Salgueiro,
Praça Raymundo Soares.

trezentos annos julgou, ou antes
torturou 341:021 pessoas, quei
mando 31:912 em carne e 17:699
em estatua!

Tudo isto em nome da religião
d*aquelle misericordioso sonhador
de Nazareth que andou pelo mun
do a dizer: — Ansae-vos uns

aos outros como irmãos,
e que morreu no cerro do Golgo-
tha a formular, por entre as an
gustias do seu estertor, esta su
prema petição da piedade huma
na: o perdão dos próprios
matadores!»

E ainda ha quem diga que
os jesuítas foram e são umas
santascreaturas?!. . . Sacrile-
ga biasphemia.

<c

sociaes e psychicos, oom uma
grandeza, uma naturalidade, uma
poesia sublimes. Traduoção de
Bel-Adam, impressa em papel
superior. Distribue-se oada sema
na um fascicuio de 8 fo
lhas ou 24 paginas ao preço de
30 réis, e oada mez iibu to
mo de lã folhas ou 120
pagiuas ao preço de 1 5tl réis.
Assigna-se na Bibliotheca de edu
cação nova. Calçada de Sant'
Anna, 61, 1.°—Lisboa.

Associação dos pharma-
eeuiicos portugueses

Já foram entregues ao sr. pre
sidente de oonselbo de ministros,
os trabalhos elaborados no con
gresso realisado em Lisboa, em
26 de setembro ultimo, promovi
do por a benemérita ^Associação
de Classe dos Pharmaoeuticos
Portuguezes, tendentes a reformar
o ensino de pharmacia, e tratar
doutros melhoramentos de inte
resse profissional.

O sr. Hintze Ribeiro promet-
teu attender as reolauiações d'es-
ta commissão de que foi relator o
nosso illustrado amigo e distincto
pharmaceutioo sr. Emilio Fra
goso.

,T1
IM

De um artigo de Campos
Júnior, o consagrado roman
cista que actualmente vem
publicando no Século esse so
berbo romance de salutar e
evangelisadora propaganda,
intitulado A Visão de Jesus,
extractamos, a titulo de eluci
dação para os espíritos fracos
que podem ainda deixar aca
lentar-se pela cantata dos ór
gãos reaccionarios, represen
tados nesta villa por uma
conspicua gazeta, alguns pe
ríodos sobre o que foi a in
quisição nos dois paizes da
península ibérica.

Diz-nos o insigne roman
cista:

«De 154 a 1732 a Inquisição
espoliou em Portugal, torturou e
julgou 23:068 réus e relaxou em
carne, ou como se disséssemos,
queimou 1:454 pessoas, algumas
d'ellas mulheres de menos de vin
te annos!

Soberba tarefa em menos de
dois séculos!

Dos que morreram nas tortu
ras, nos horrores dos oarceres, ou
enlouqueoidos pelo terror, nin
guém pode saber a oonta.

E para entrar nos seus oarce
res bastava uma oalumnia ou uma
denunoia! A denuncia oontra os
maus catholicos era até um dever
imposto pelos preoeitos inquisito-
riaes.

Mas a «gloria» da Hespanha foi
ainda maior. Em pouco mais de

A' CAMA ISA

Chamamos a attenção da ex.ma
câmara para o estado lastimoso
em que por atai se encontram al
gumas ruas da vilia. no que res
peita a oresoimento de herva e.
portanto, a incompleta falta de
limpeza.

Feita esta reolamação, espera
mos vel-a attendida pelo digno
vereador do pelouro respectivo.

Caso o tempo permitta, toca
hoje. das 3 ás 5 horas da tarde
no aprazível jardim do Castello,
a excellente banda do Gremm
Instrucção Musical, sob a hábil
regência do nosso amigo sr. An
tônio Joaquim da Luz.

O programma a executar é o
seguinte:

S .a l*arte

l—Hymno do Grêmio Instrucção
Musical.

II -Passo dobrado.
III —CoVo müitar da opera Asse

dio de Leite.
IV —Despeito (mazurka).
V—Uma noite (walsa).

g.a Parte

VI—Dolores (quadrilha de wal-
sas).

VII —Pot-pourri da zarzuela Ca-
diz.

VIU —A verdade (polka).
TK.--Pasto dobrado militar.
X-Hi/mno do Grêmio Instruc

ção musical.

PELA CÂMARA

Cessão de 33 de Outubro

de Idoi

Vereadores presentes:—Dr. An
tônio Bairrão, presidente: Motta
Ferraz, Thiago Abreu, Joaquim
Athayde, Callado Salgueiro, vo
gaes: com a assistência do admi
nistrador interino dr. Ludgero
Moreira.

Resolveu:
Conceder subsidio de laotação

a Anna Pompina, viuva, do Pego.
—Deferir o requerimento de

João Pereira, do Rocio do Tejo,
pedindo licença para armar andai
mes e depositar na via publica
materiaes para obras.

—Deferir a petição de Benja
mim Moreira, da freguezia de S.
Miguel, pedindo a fixação de uma
parede que pretende construir.

—Dar de arrendamento no dia
13 de novembro próximo, pelo
tempo de dois annos, os portos
das barcas de Bamdos, Ortiga e
Alvega; e vender no mesmo dia
80,m3 de estrume do respeotivo
deposito.

—Expor em reclamação pelo
tempo de 15 dias o lançamento
do imposto municipal direoto.

—Pagar no dia 30 do corrente
os salários ás amas dos expostos
e mães subsidiadas.

-Adjudicar a Manuel Nunes
Anselmo a construoção do edifi-
oio para as repartições publioas
do munioipio pela quantia de
22:885$000 réis, fioando encarre
gado da direoção e fisoalisação su
perior d'esta obra o engenheiro sr.
Carneiro e Silva.

—Permittir o pagamento de
varias despezas; e tomou conhe
cimento nesta sessão do relatório
apresentado pelo sr. sub-delega-
do de saúde, oom respeito ás
desinfecções domioiliarias feitas
em setembro ultimo.

reza offereoia ao immortal auctor
dos Luziadas, era soberbamente
bello e surprehendente.

Ao oabo de longa meditação
Victor Hugo ergue-se, e espraian
do a vista pela amplidão, per
gunta em voz alta e sonorosa:

•—Se existe Deus, onde está
Deus?

Abrantes não é Jersey, mas as
palavras do poeta enoontraram
echo em um illustre phiíosopho
da fresca. Estava sua ex.a no cas
tello, pensando em eleições oarna-
rarias á Ia nature.

Lá em baixo o Tejo oorria se
reno e os seus echos repercutiam-
se em Pekim, mesmo ao pé da
casa que o Zé d'Azevedo vae ha-

I bitar.
Dos lados da serra de Portale-

gre vinha um aragem dôoe e te-
pida, que pareoia murmurar na
folhagem das velhas aooaoias: es
tás lá ou és de gésso?... O qua
dro era, pois, surprehendente e o
sibilar d'uma looomotiva, ao lon
ge, tinha arrancos de extraordiná
ria velocidade, capazes de trans
portar ura milhão de vereadores
imaginários e por imaginar, neste
mundo sub-lunar!. . .

Eis que o nosso phiíosopho,
admirado e boquiaberto com as
espiraes de fumo. se perraitte pa-
raphrasear Viotor Hugo, exoia-
mando como um possesso:

Se tenho importância onde está
a minha importância'?

Pela ultima ordem do exercito
foi promovido a alferes para in-
fanteria 17, com sede em Beja, o
sr. Penalva, digno sargento aju
dante do batalhão 12 do regimen
to de caçadores 4.

Para a vaga que deixou vae ser
nomeado o nosso velho amigo e con
terrâneo sr. João Ignaoio Guer
reiro, estimado brigadas de infan-
tena 22.

A um e outro os nossos para
béns.

ROEflS

B

Trabalho por E. ZOLA

O mais commoyente, o mais
oaptivante, o mais bello ro
mance que até hoje sahiu da
penna do auotor de tantas obras
primas. Quadro empolgan
te da reorganisação do trabalho,
tal como se vae lentamente ela
borando na nossa velha sociedade
agonisante. Cântico á vida e
ao aissor, em que se explanam
os mais transcendentes problemas

&e tenho Importância, on
de está a minha Impor
tância? ...

Um dia, Viotor Hugo, esse so
berbo phiíosopho da democrática
França, que á sua grande alma
de sábio adaptava os sublimes
sentimentos da crença e da fra
ternidade humana, oontemplava
absorto o bello céo da ilha de
Jersey todo reoamado de estrel-
las.

Ao longe ouvia-se o rugir tem
pestuoso do mar nas penedias da
costa. O espeotaoulo que a natu-

Na estação do caminho de fer
ro de Abrantes acaba de dar-se
um caso sensacional, que bem
prova que os jesuítas continuam,
como d'antes, a arrebanhar gente
e fortunas para os seus coios.

Na ultima quarta feira, no oom-
boio da Beira Baixa que se des
tinava a LisboB, e no mesmo wa-
gon vinha um homem já edoso,
cremos que do Sabugal, em com
panhia de um padre jesuita hes-
panhol, que tem andado oom ou
tros camaradas por aquella locali
dade e povoações oiroumvisinhas,
a fanatisar as multidões.

O pobre velhote, que é possui
dor duma boa fortuna, tinha sido
induzido pelo tal padre e pela
própria esposa, a ir para uma ca
sa religiosa em Cintra, onde seria
bem tratado, etc. eto, promettendo
o jesuita fazer-lhe venda de umas
ovelhas e mais gado lanigero que




